
 

 

Cenário

Um Convite especial                                                                  

 

T udo se passa na sala da c asa do Zezinho. Ele está entrando c om um lanche gigante, seu
rosto, mãos e roupa estão um pouco sujos. A avó entra logo em seguida, mas não é
perc ebida.

Zezinho

Se a minha avó estivesse viva, ela ia falar um monte para mim agora.

Avó

Como assim se  eu estivesse viva, eu estou viva em espírito.

Ze

Vó, é a senhora mesmo?! Mas eu fui no enterro da senhora ano passado?

Avo

Zezinho, voc ê se lembra quando eu lhe dizia que o espírito das pessoas c ontinuam
vivendo, mesmo após terem morrido?

Ze

Sim, vó, mas eu nunca ac reditei.

Avo

Agora vc  não prec isa mais T er dúvidas. Bem que eu sempre pedia para vc  frequentar a
Evangelizaç ão do Centro que sua mãe vai, lá voc ê ia aprender muito mais c oisas.

Ze

É mas eu nunca me interessei. Vó, a senhora é uma alma penada, igual o Gasparzinho?

Avo

Bem, na verdade sou um espírito desencarnado,  sem o corpo físic o que vc  tem.

Ze

E como é viver sem corpo?

Av

Sem corpo físico,  este de c arne e osso, o que vc  vê é o meu c orpo espiritual, também
chamado perispírito.

Ze

Ah, então c omo é viver sem o c orpo de c arne e osso?

Avo

No meu c aso, sinto me em liberdade, posso ir para onde quiser na veloc idade do
pensamento.

Ze

Puxa, que legal! E que c arro é este tão possante que a senhora usa?

Avo

É o próprio pensamento quem me leva para onde quero, e tenho a permissão de  ir., bem
eu já estou falando demais, isso tudo e mais um monte de c oisas súper legais voc ê só
aprenderá quando c omeç ar a frequentar a Evangelizaç ão.

Ze

Ah, vó, estava fic ando tão interessante, eu já nem tenho mais medo da senhora.

Avo

Que bom! Mas eu vim mesmo para te lembrar que se você quiser realmente c resc er   com
saúde, prec isará c uidar do seu c orpo físic o também.

Ze

Como?

Avo

Vc  pensa que eu não vi vc  preparando o lanche sem lavar as mãos?



Ze

Eeeu?!

Avo

Sim. E tem outra c oisa, c omer lanche todos os dias também não é saudável. Qual foi a
última vez que vc  c omeu legumes, verduras, frutas?

Ze

O vó, até desse outro lado a senhora vai f ic ar pegando no meu pé?

Avo

É que eu gosto muito de voc ê, meu neto, mas já que vc  não gosta de rec eber bons
c onselhos, eu vou embora.

Ze

Não vó, espera aí, não vá embora, me desculpe, eu prometo que vou seguir seus
c onselhos. T em tanta c oisa que eu queria te perguntar...

 

(entram Paulinha e Carlinhos)

Paulinha

Ei o que é que vc  está fazendo, falando c om as paredes?

Carlinhos

Parec e até que o Zezinho endoidou de vez.

Ze

Não, é que eu estava c onversando c om minha avó Clotilde.

Pa/Ca Aaah. ... o que?! Sua avó Clotilde?!

Ca

Ela não morreu ano passado?

Ze

Sim, mas ela continua vivendo em espírito.

Pa

E o que ela queria?

Ze

Ora, vc s se lembram como ela vivia me dando c onselhos, então ela me viu fazendo c oisas
erradas e voltou para me lembrar

Ca

Zezinho, eu não ac redito que vc  estava falando c om um espírito.

Ze

É isso mesmo.

Ca

(risos) ah, c onta outra.

Ze

Se  não quieser ac reditar, tudo bem, , só sei que vou ouvir os c onselhos que ela me deu.

Pa

E o que ela te ac onselhou?

Ze

Para eu frequentar a evangelizaç ão infantil, há muita c oisa para eu aprender la´ que eu
ainda não sei. 



Pa

O que por exemplo?

Ze

Bom, vou aprender c omo e onde vivem os espíritos... (avó entra em cena e fic a atrás da
Paulinha e Carlinhos)

Ca

E o que mais?

Ze

É....

Avó

Vai aprender muitas c oisas sobre Deus, sobre nosso irmão Jesus, c omo fazer o bem ao
próximo e ser mais feliz...

Ze

Vou aprender muitas c oisas sobre Deus, sobre nosso irmão Jesus, c omo fazer o bem ao
próximo e ser mais feliz... Ah! Obrigado vó.

Ca/Pa

Obrigado, vó?!

Ze

Sim ela ac abou de c hegar, está atrás de voc ês.

 

(gritam de susto e c orrem para se esc onder na platéia)

Ze

Ei não prec isam se esc onder, ela não quer assustá- los.

Pa

O zezinho, eu não estou vendo sua avó, ela ainda está aqui? (c ontinua olhando para o
sofá onde estavam sentados)

Zé

Não, agora ela está ao lado do Carlinhos.

Ca

Aaii.

Ze

Como vc s são medrosos viu, ac ho que não sou só eu quem prec isa c onhec er a
Evangelizaç ão não. Vocês não querem ir c omigo?

Pa

Eu quero sim, e vc  Carlinhos?

Ca

Eu?! Bem...  tenho um amigo que sempre me chamou, mas nunca tive vontade, agora que
vocês irão, então eu quero ir c om vocês também.

Pa

Quando c omeç a?

Ze

Já c omeçou, agora só Sábado que quem.

Ca

Que hora devemos c hegar?

Ze

Ás 9h30 está bom. Assim a gente não perde nada.



Pa

Será que eles ensinam a fazer prec es? (Zezinho olha para a avó para obter resposta)

Avo

Sim, aprenderão a fazer prec es e também saber para que elas servem.

Ze

Minha avó disse que sim, e inc lusive vamos aprender para que elas servem.

Pa

Puxa, que legal, mal posso esperar  por este dia!

Ca

Eu vou dormir bem c edo na véspera para não ac ordar atrasado.

Zé

E voc ês, gostariam de c onhecer a Evangelizaç ão do Centro Jesus é o Caminho c om a
gente? (interagir c om as c rianças)

Todos

Sejam bem vindos!

 

Fim

(recebido de Waldyr, -  Grupo Ev_Infantil)

Obs: sugestão de temas que podem ser trabalhados: Evangelizaç ão Espírita Infantil; Sobrevivênc ia do Espírito;
mediunidade.


